
 

AO JUÍZO DE DIREITO DA 14ª VARA CÍVEL DA COMARCA DE ARACAJU – ESTADO 

DE SERGIPE 

 

 

 

Proc. nº 201811402543 

 

 

 

 

 

 NORCON – Sociedade Nordestina Construções S/A, 

empresa devidamente identificada nos autos da Ação de Recuperação Judicial acima epigrafada que 

tramita perante este r. Juízo, vem, ante Vossa Excelência, em atendimento a determinação contida na 

decisão que deferiu o pedido apresentado na peça de pórtico, disponibilizada no DJe do dia 

19.12.2018, apresentar o Plano de Recuperação Judicial – PRJ, nos termos estabelecidos no art. 53 e 

seus incisos, da Lei Federal nº 11.101/2005, ao tempo em que pugna pelo prosseguimento do feito 

com o cumprimento de todos os pressupostos formais e prazos legais da mencionada norma atinente 

ao caso. 

 Em anexo a presente manifestação, seguem os arquivos, sendo o 

primeiro o próprio PRJ e o segundo documento é o Laudo de Avaliação do Ativo Imobilizado da 

empresa recuperanda. 

 Termos em que pede e aguarda deferimento. 

 Aracaju/SE, aos 15 de fevereiro de 2.019. 

 

Gilberto Sampaio Vila-Nova de Carvalho             Pedro Augusto Fatel S. T. Granja 
OAB/SE nº 2.829                                                        OAB/SE nº 9.609 
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1. INTERESSADO 

 

NORCON SOCIEADE NORDESTINA DE CONSTRUÇÕES S/A 

CNPJ: 13.015.151/0001-65 

Av. José Machado de Souza n. 220, Bairro Jardins, Município de Aracaju/SE. 

 

 

2. PROPRIETÁRIO 

 

NORCON SOCIEADE NORDESTINA DE CONSTRUÇÕES S/A 

CNPJ: 13.015.151/0001-65 

Av. José Machado de Souza n. 220, Bairro Jardins, Município de Aracaju/SE. 

 

 

3. OBJETIVO 

 

O Laudo de Avaliação do Valor Líquido Contábil do Ativo Imobilizado apurado por 

meio dos livros contábeis em 31/12/2018 tem por objetivos: confirmar a adequada clas-

sificação dos bens apresentados como ativos imobilizados; avaliar e emitir opinião sobre 

a existência física e a qualidade da documentação fiscal comprobatória dos bens com-

ponentes desses ativos imobilizados, além de analisar os valores de depreciação apre-

sentados e consequente valores contábeis líquidos, para os seguintes componentes con-

tábeis: 

a. Máquinas, Equipamentos, Peças e Ferramentas; 

b. Informática - Computadores e Periféricos e  

c. Móveis, Utensílios e Equipamentos de Escritório; constantes e apresenta-

dos nos livros contábeis das empresas supracitadas. 

Os dados, documentação e todos os parâmetros utilizados em nosso laudo foram 

obtidos via consulta dos livros e registros contábeis, os quais fazem parte dos demons-

trativos contábeis e financeiros da companhia. 

Ainda que provenientes de fontes confiáveis e em um cenário absolutamente 

ético, a garantia e a responsabilidade legal pela precisão dos dados, opiniões ou estima-

tivas é exclusiva dos representantes da empresa, seus assessores jurídicos ou consulto-

res financeiros. A responsabilidade da SGL-Avaliações, Perícias e Engenharia está restrita 

às vistorias dos bens e às suas valorações. 

Este Laudo é um documento sigiloso e confidencial, ressaltando-se que não deve 

ser utilizado para outra finalidade que não seja o encaminhamento ao Juízo da Recupe-

ração Judicial, como parte da documentação relativa ao Plano de Recuperação. A posse 

deste Laudo ou cópia do mesmo não dá o direito de publicação. Nenhuma parte deste 
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Laudo poderá ser divulgada para o público sem o consentimento por escrito e a aprova-

ção da SGL. 

Ademais, o presente trabalho avaliatório foi elaborado por solicitação da Direto-

ria da NORCON SOCIEADE NORDESTINA DE CONSTRUÇÕES S/A, sendo que o valor de-

terminado corresponde sempre àquele que num dado instante, é único, qualquer que 

seja a finalidade da avaliação.  

 

 

4. OBJETO DA AVALIAÇÃO 

 

Entende-se por objeto deste trabalho, todo patrimônio móvel imobilizável refe-

rente a Máquinas e Equipamentos, Móveis e Utensílios, Informática pertencente ao sig-

natário, conforme prévia definição do proprietário e de suas reais necessidades. 

 

Informações Relevantes: 

 

Os conjuntos encontram-se bem instalados, em bom estado de conservação e 

em pleno funcionamento.  

 

 

5.  PRESSUPOSTOS, RESSALVAS E FATORES LIMITANTES: 

 

  Na elaboração do laudo, foram observadas algumas premissas: 

 

• O Avaliador acredita que os dados obtidos, tanto as informações prestadas por ter-

ceiros, como os documentos apresentados, são legítimos e de boa fé; 

Este laudo foi fundamentado nos seguintes elementos: 

• Publicações especializadas em engenharia de avaliações; 

• Normas vigentes regulamentadoras para avaliação de bens e validadas através da 

Associação Brasileira de Normas Técnicas – ABNT, a de Nº 14.653-1 que trata de proce-

dimentos gerais e a de Nº 14.653-5 que descreve os preceitos para avaliação de máqui-

nas e equipamentos; 

• Procedimentos e regulamentos do Conselho Federal de Engenharia, Arquitetura e 

Agronomia - CONFEA - conforme a Lei federal Nº 5.194, artigo 17º que regulamenta o 

exercício dos profissionais da área de engenharia, Lei Federal que instituiu a Anotação 

de Responsabilidade Técnica, Resolução Nº 336 que regulamenta exigência do registro 

de pessoa jurídica no Conselho de Engenharia e a resolução Nº 307 que dispõe sobre a 

exigência da emissão da Anotação de Responsabilidade Técnica para todo serviço de-

senvolvido por profissional habilitado e registrado nos conselhos regionais – CREAS; 
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6.  IDENTIFICAÇÃO E CARACTERIZAÇÃO DOS BENS 

 

Teve como objetivo: 

 

• A caracterização dos bens estudados, em relação ao universo a que pertencem, 

além da verificação e da complementação dos elementos relativos aos pressupostos, 

devendo abranger, no caso de máquinas, equipamentos e outros bens: 

• Verificar o potencial de utilização dos bens, quanto às condições de mão-de-

obra, de energia, de matérias-primas, de suprimentos de mercado em geral e de trans-

porte; 

• A caracterização dos estados de conservação e de manutenção, bem como da 

idade real e aparente do item estudado; foi adotada uma idade aparente para cada 

bem, compatível com a realidade encontrada e observada, a partir de todas as atualiza-

ções e melhoramentos realizados na máquina. 

• A determinação da vida útil do equipamento, em função do desenvolvimento 

histórico dos tópicos anteriores; Outros fatores valorizantes e desvalorizantes das má-

quinas, equipamentos ou outros bens semelhantes aos estudados. 

• Um exame circunstanciado e a consequente descrição dos bens, visa classificar 

os objetos da avaliação em relação ao universo que pertencem na unidade industrial 

onde estão instalados. 

 

 

7. IDENTIFICAÇÃO DO(S) MÉTODO(S) E PROCEDIMENTO(S) UTILIZADO(S) 

 

MCDDM Método Comparativo direto de Dados de Mercado 

 

 

8.  DETERMINAÇLÃO DE VALORES  

 

Para determinação dos valores dos bens, fizemos pesquisa no mercado de má-

quinas usadas e aplicamos valores correspondentes conforme as características e capa-

cidades dos bens objetos desta avaliação. 

Utilizamos valores de equipamentos usados como referência de preços para in-

dicação de valores na planilha de depreciação. Houve outros informes de preços onde 

utilizamos de nossa experiência no mercado de máquinas usadas. 

A caracterização e classificação dos equipamentos, bem como a supervisão dos 

valores apontados foram de responsabilidade do Engenheiro Mecânico Alexandre César 

Soares de Vasconcelos (Eng.º Mecânico - CREA 14.398-D/PE; CPF: 137.576.444-68). 
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9. AVALIAÇÃO 

 

É composta também pela perda inevitável de valor devido ao uso, desgaste e ob-

solescência. No presente estudo foi utilizada a vasta experiência do avaliador como 

principal critério para análise dos equipamentos, afim de que se encontrasse o valor de 

mercado mais coerente de cada bem. 

Durante a vistoria técnica e através de informações e observações meticulosas, 

estabelecemos individualmente, um conceito, compatível em cada caso, de acordo com 

a estimativa de usos futuros, estados gerais de conservação, manutenção e diversas 

outras variáveis especificas de cada item. 

 

 

10. GRAU DE FUNDAMENTAÇÃO E PRECISÃO: 

 

Segundo a tabela 2, o grau de precisão alcançado no presente laudo é grau I. Quanto 
ao seu grau de fundamentação, também conforme item 9.6.3 da norma 14.653-5, está 
enquadrado no grau de fundamentação I, atingindo 5 pontos (vide tabela 3) 

TABELA 2 – graus de Precisão para avaliação de máquinas 

Itens Graus  

1. Vistoria Caracterização sintética dos bens  
Grau I 

2. Funcionamento Foi possível observar o funcionamento dos 
bens 

 
Grau II 

3. Fontes de infor-
mação e dados de 
mercado 

Para valor de mercado: um dado de merca-
do de bem similar no estado do avaliando  

 
Grau I 

4. Depreciação Arbitrada Grau I 

 

TABELA 3 – Enquadramento dos laudos segundo seu grau de fundamentação 

Graus III II I 

Pontos Mínimos 10 6 4 

Restrições 
Todos os itens no 
mínimo no grau II 

Itens 2 e 4 no míni-
mo no grau II e os 
demais no mínimo 
no grau I 

Todos os itens no 
mínimo no grau I 

A norma de avaliação de máquinas 14.653-5 não descreve sobre o grau de precisão; 
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11.  CONCLUSÃO 

 

Com base nos trabalhos efetuados, concluímos que o Valor Líquido Contábil do 

Ativo Imobilizado apurado por meio dos livros contábeis em 31/12/2018, total combi-

nado para o grupo empresarial, conforme quadro abaixo e composição no Anexo 1 — 

Grupo MC - Ativo imobilizado, é de R$ 828.580,83 (oitocentos e vinte e oito mil, qui-

nhentos e oitenta reais e oitenta e três centavos) e está registrado nos livros da conta-

bilidade das correspondentes empresas, de acordo com as práticas contábeis adotadas 

no Brasil. 

 

EMPRESA
CUSTO 

ORIGINAL

DEPRECIAÇÃO 

ACUMULADA

VR. LÍQUIDO 

RESIDUAL

NORCON SOC NORD DE CONST S/A 13.311.575,22 -12.482.994,39 828.580,83

NORCON LOCAÇÕES DE EQUIPAMENTOS LTDA 82.078,70 -82.078,70 0,00

13.393.653,92   12.565.073,09-  828.580,83         
 
 

12.  A N E X O S 
 
12.1 Relação de bens do ativo imobilizado 

 
 
Aracaju, 14 de Fevereiro de 2018. 

    
Gustavo José dos Santos Silva Lima 
CREA- 10.926 D/BA     Visto- 1.538 SE 
CPF- 103.865.055-00 
REPRESENTANTE LEGAL 
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ANEXO II 
RELAÇÃO DE BENS DO ATIVO IMOBILIZADO 
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DEPARTAMENTO DE CONTROLADORIA

Relação de bens do ativo imobilizado

Data: 31/12/2018

Conta/Grupo Contábil
Valor 

Consolidado

NORCON SOC NORD 

DE CONST S/A

NORCON LOC DE 

EQUIP LTDA

Imobilizado Líquido 828.580,83 828.580,83 0,00

Custo Original 13.393.653,92 13.311.575,22 82.078,70

Depreciação Acumulada -12.565.073,09 -12.482.994,39 -82.078,70

Custo Original 13.393.653,92 13.311.575,22 82.078,70

13202 - MAQUINAS E EQUIPAMENTOS 2.583.311,57 2.583.311,57 0,00

13206 - VEICULOS 604.654,78 522.576,08 82.078,70

13205 - MOVEIS E UTENSILIOS 1.152.522,88 1.152.522,88 0,00

13203 - EQUIPAMENTOS DE INFORMATICA 1.334.945,39 1.334.945,39 0,00

13211 - SOFTWARES 4.821.414,11 4.821.414,11 0,00

13213 - OBRAS CIVIS / EDFICAÇÕES 1.367.135,11 1.367.135,11 0,00

13208 - MARCAS E PATENTES 50.015,44 50.015,44 0,00

13212 - DIREITOS DE USO 1.479.654,64 1.479.654,64 0,00

Depreciação Acumulada -12.565.073,09 -12.482.994,39 -82.078,70

13202 - MAQUINAS E EQUIPAMENTOS -2.344.583,92 -2.344.583,92 0,00

13206 - VEICULOS -536.047,11 -453.968,41 -82.078,70

13205 - MOVEIS E UTENSILIOS -1.061.892,70 -1.061.892,70 0,00

13203 - EQUIPAMENTOS DE INFORMATICA -1.329.050,31 -1.329.050,31 0,00

13211 - SOFTWARES -4.821.414,11 -4.821.414,11 0,00

13213 - OBRAS CIVIS / EDFICAÇÕES -942.414,86 -942.414,86 0,00

13208 - MARCAS E PATENTES -50.015,44 -50.015,44 0,00

13212 - DIREITOS DE USO -1.479.654,64 -1.479.654,64 0,00  
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


